
 
 

Proceedings of Research and Practice in Allied and Environmental Health. 2025; V3(2)                                                  41 

Protocolo para validação de ferramenta de recolha de dados sobre as 
práticas de manipulação de citotóxicos por TSDT- Farmácia 
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Enquadramento: Os medicamentos citotóxicos (ctx), são amplamente usados no tratamento de doenças 
malignas e, recentemente, em patologias benignas, como doenças autoimunes e inflamatórias crónicas. 
Apesar da preferência por células malignas, também afetam células normais, causando efeitos adversos 
nos doentes tratados e  nos profissionais a eles expostos [1,2]. A exposição pode acontecer em todas as 
fases do ciclo de vida do medicamento, sendo os TSDT Farmácia que manipulam ctx, os profissionais de 
saúde mais vulneráveis. Embora existam diretrizes internacionais, como a "ISOPP Standards for the Safe 
Handling of Cytotoxics" [3] para reduzir essa exposição, em Portugal ainda não se encontram padronizadas 
as práticas de manipulação [4]. Assim, o desenvolvimento de ferramentas que possibilitem uma análise das 
condições de manipulação de ctx em Portugal é crucial. Objetivo: Elaborar um protocolo que permita 
desenvolver uma ferramenta validada de avaliação das condições de manipulação de ctx em Portugal. 
Métodos: Efetuou-se uma pesquisa bibliográfica na PubMed (2004-2024) e um estudo através da 
metodologia de grupo focal com 42 peritos para identificar questões que permitissem avaliar a adequada 
manipulação de ctx. Após elaboração colaborativa do questionário por quatro autores, a adequação, 
correção e clareza da redação foi analisada por 45 TSDT de Farmácia. Seguiu-se aplicação de pré-teste 
para análise de tempo de resposta e para aplicação de alpha de Cronbach para medição de correlação de 
respostas (quando aplicável) e submissão de autorização à Comissão de Ética para aplicação do 
questionário. Resultados: A análise de adequação, clareza da redação das hipóteses relativas à primeira 
versão do questionário, contendo 59 questões, devolveu 180 revisões e motivou a eliminação de uma 

pergunta e acréscimo de 12, resultando em 71 questões na versão revista. Conclusões: Em relação ao 

questionário anteriormente publicado que continha 17 questões [4], o atual permitirá uma análise mais 
profunda e inferencial da realidade da manipulação de ctx em Portugal.  
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